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INTRODUÇÃO
A análise desportiva em basquetebol tem suscitado um crescente
interesse por parte dos quadros técnicos. A análise estatística dos
scores individuais permite avaliar a probabilidade de sucesso
para as diferentes estratégias ofensivas e defensivas,
identificando os fatores que condicionam a performance coletiva.
O objetivo deste estudo foi comparar os scores individuais das
duas equipas nos diferentes períodos do jogo.

CONCLUSÃO
A equipa visitada diferiu significativamente entre os diferentes períodos do
jogo nos net points. Já a equipa visitante diferiu no tempo, nos ressaltos
defensivos e totais, turnovers e net points. As equipas apresentaram
diferenças significativas entre os períodos de jogo.
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MÉTODOS
Amostra: A amostra do presente estudo inclui duas equipas do
escalão de sub-18 na época 2015/2016. A equipa A (visitada) e a
equipa B (visitante) eram constituídas por 12 jogadores cada. As
equipas em estudo foram observadas num jogo de apuramento ao
campeonato nacional de juniores (sub-18).

Seleção das variáveis e recolha de dados: A captação do vídeo
realizou-se com uma câmara de filmar (CANON HF R76, Tóquio,
Japão), colocada a 3 metros de altura, a 5 de distância do campo
de basquetebol ângulo e com um angulo de inclinação de
aproximadamente de 45º. Os dados obtidos foram codificados no
software FIBA Europe Stats Suite (FIBA Europe Stats Suite, v.251,
Munich, Germany).

Variáveis: Os indicadores estatísticos individuais selecionados
foram: eficácia (%), número de tentativas e convertidos de lances
livres, dois pontos e triplos; número de ressaltos defensivos,
ofensivos e totais; número de pontos marcados ou sofridos
enquanto o jogador esteve em campo (net points); número de
assistências; número de desarmes e desarmes que resultaram em
contra-ataque (turnovers); número de faltas sofridas e cometidas;
número de bloqueios e pontos marcados. A análise das variáveis
selecionadas incidiu nos diferentes períodos do jogo (do primeiro
ao quarto período), primeira (primeiro e segundo período) e
segunda parte (terceiro e quarto período) e na totalidade do jogo.

Análise estatística: O software estatístico IBM SPSS 23.0 (IBM
SPSS, Inc., Chicago, IL) foi utilizado para o tratamento de dados: (1)
análise descritiva dos valores de tendência central (médias e
desvios padrão); (2) teste Shapiro Wilk para testar a normalidade
das distribuições; (3) teste Kruskal-Wallis para avaliação de
possíveis diferenças significativas nos desempenhos individuais
dos basquetebolistas por partes, períodos de jogo e equipas; (4)
teste de Dunn serviu para identificar a variância entre as partes do
jogo em estudo.

O nível de significância estatística considerado para a
interpretação dos testes foi de p ≤ 0,05. Para a avaliação do
coeficiente de avaliação intra-avaliador recorreu-se ao índice
Kappa de Cohen, tendo-se obtido um valor de 0,98.

RESULTADOS
Os desempenhos individuais dos basquetebolistas revelaram diferenças
significativas nos net points, nos turnovers, nos ressaltos defensivos e totais. A
equipa visitada apresentou diferenças significativas nos net points, tendo a
equipa B apresentado valores superiores em relação à equipa A (F = 20,76; p <
0,001). A equipa visitante diferiu nos ressaltos defensivos (F = 22,53; p = 0,000)
e totais (F = 17,25; p = 0,02), nos turnovers (F = 15,19; p = 0,02) e nos net points
(F = 19,32; p < 0,001). Na equipa visitada, os net points divergem
significativamente no segundo período (F = 36,92; p < 0,001) e no quarto
período (F = 36,75; p < 0,001). Na equipa visitante, os ressaltos defensivos
apresentaram diferenças significativas no primeiro período (F = - 34,96; p <
0,001), o segundo período (F = - 30,33; p = 0,02) e no terceiro período (F = -
33,13; p < 0,001).

Tabela 1 - Médias e desvios padrão (DP) nas duas partes do jogo dos scores

individuais na equipa A e B.


